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Agenda

• Catástrofe climática: contexto e ambiente em reconstrução após 

enchentes no RS

• Comportamento adaptativo de resiliência, mitos e possibilidades

• Liderança nos desafios de situações adversas e imprevisíveis

• Recursos e esperança: como mobilizar e inspirar

• Exemplos: calamidade da pandemia da COVID-19, catástrofe das 

enchentes no RS



Estimativa da Área Diretamente Afetada pelas 

inundações: 4,27 mil km² (atualização em 18/05/2024)

Repositório de informações geográficas para 
suporte à decisão - Rio Grande do Sul 2024

https://storymaps.arcgis.com/stories/a81d69f4bccf42989609e3fe64d8ef48
https://storymaps.arcgis.com/stories/a81d69f4bccf42989609e3fe64d8ef48


O mapeamento da LifesHub mostra que as 
microempresas ocupam a maior fatia dentro do 

total de empresas afetadas pela inundação, 
totalizando 121.642 unidades. A plataforma da 

empresa coloca nesse grupo negócios com 
faturamento anual de até R$ 360 mil. A startup 

também inclui nesse ramo os 
microempreendedores individuais (MEIs). Na 

sequência, aparecem empresas de pequeno porte 
(61.416), médias (8.171) e as grandes  (3.306).

https://gauchazh.clicrbs.com.br/economia/noticia/2024/06/levantamento-de-startup-mostra-que-inundacao-afetou-
1945-mil-empresas-no-rs-clx0wfysq00c3013nyfr4ne6d.html

Atualizada em 05/06/2024



https://www.cnnbrasil.com.br/nacional/a-cnn-leite-diz-que-municipios-do-rs-terao-de-ser-realocados-apos-chuvas/

20/05/2024 às 12:11



24/05/2024, em entrevista à CNN: “Nada adianta construir as mesmas coisas nos 
mesmos lugares da mesma forma, geraria os mesmos resultados. Então a gente vai 

precisar construir, reconstruir, muitas vezes de formas diferentes ou de formas 
diferentes para ter melhor resiliência e adaptação climática”

https://www.cnnbrasil.com.br/nacional/enchentes-no-rs-vice-governador-gaucho-propoe-realocacao-de-areas-muito-atingidas/

https://g1.globo.com/rs/rio-grande-do-sul/noticia/2024/05/13/entrevista-vice-governador-rio-grande-do-sul.ghtml

13/05/2024, em entrevista à GloboNews: “O Rio Grande do Sul teve a sua 
infraestrutura, no que tange a pontes; rodovias estaduais, federais, 
concedidas ou não concedidas, municipais; estradas do interior [...]; 

escolas; quarteis da brigada militar; delegacia da polícia civil; comandos 
do corpo de bombeiro; hospitais. Uma infraestrutura inteira, que foi 

construída durante muitas décadas, e agora precisam ser reconstruída. 
Não estamos falando de obras novas”



https://agenciabrasil.ebc.com.br/



Eventos com perdas, sofrimentos e diferentes tamanhos 

de efeito na vida das pessoas

•Eventos intensos e assustadores que podem ser previstos por terem causas e/ou consequências 
mapeadas tempestivamente (intensidade ou magnitude/ emergência de maior escala)

Desastre

•Eventos imprevisíveis e repentinos que causam grande destruição como resultado das ações 
humanas de longo prazo (danos com consequências de larga escala)

Catástrofe

•Eventos repentinos, não necessariamente imprevisíveis, que causam danos substanciais e 
exigem ações sociais mais amplas para mitigação ou controle dos flagelos e danos 
consequentes (frequências e consequências) 

Calamidade

Ricci, P.F. (2020). Catastrophes, Disasters, and Calamities: Concepts for Their Assessment. In: Analysis of Catastrophes and Their 
Public Health Consequences. Springer, Cham. https://doi.org/10.1007/978-3-030-48066-0_3



Comportamentos adaptativos desejáveis
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Fatores de proteção 

psicossocial

- Mudança do conceito de risco 

para a noção de fator

-  Inclusão dos impulsionadores de 

saúde (boosters)

Impacto dos riscos potenciais (buffers): 
redução ou mitigação?

Impacto da cadeia de reações frente ao 
processo: contágio negativo ou espiral 
positiva ?

Estratégia desenvolvimento positivo: 
emoções e estados mentais positivos ou 
rotas de infelicidade e violência no 
trabalho?

Abertura para oportunidades: desafios, 
dilemas ou vulnerabilidade continuada?

Fonte: Vazquez (2018)



“

”

Resiliência é uma metáfora ou, em termos psicológicos, um estado. Não é um 

traço de personalidade ou uma propriedade neuropsicológica dos indivíduos.  

A resiliência descreve o processo resultante de uma situação em que um 

indivíduo enfrenta, com relativo sucesso, condições adversas e situações de 

risco, com o auxílio de fatores de proteção que podem ser (e frequentemente 

são) externos e fora de seu controle. A natureza interativa, desenvolvimental e 

contextual do construto nos diz que ser resiliente em uma situação não 

garante, nem permite prever, que o indivíduo será novamente resiliente em 

uma situação semelhante no futuro e, muito menos, resiliente em situações 

diferentes. Alterações na rede de apoio social, por exemplo, podem ter mais 

impacto sobre a capacidade de enfrentar com sucesso situações de risco do 

que variáveis individuais, como ansiedade, depressão, estresse ou autoeficácia, 

entre outras.

Reppold, C. T., Mayer, J. C., Almeida, L. S., & Hutz, C. S.. (2012). Avaliação da resiliência: controvérsia em torno do uso 

das escalas. Psicologia: Reflexão E Crítica, 25(2), 248–255. https://doi.org/10.1590/S0102-79722012000200006



Resiliência e Reconstrução

• Broaden and Built Theory/ Psicologia Positiva

• Teoria da autodeterminação

• Foco nos fatores protetivos como fatores impulsionadores

• Liderança engajadora

• Modelos teóricos com foco na agência humana, em rotas positivas 

de desenvolvimento saudável (JDR/WE)

• Premissa PP: emoções positivas ampliam o repertório 

comportamental ao serem gatilhos para o agir, explorar o novo, 

integrar ideias e sentimentos e estabelecer relacionamentos mais 

significativos 

• Competências essenciais especialmente em situações adversas

Ser saudável e feliz como impulsionador essencial do fazer



Modelo JDR/WE: quais caminhos, como fazer?

Taris & Schaufeli, 2016; Schaufeli, Dijstrka & Vazquez, 2013

Demandas 

de trabalho

Recursos    

de trabalho

Liderança

Resultados

Desempenho

Burnout

Engajamento

Recursos  

Pessoais

Espiral ascendente: job crafting

Espiral descendente: coping

Processo 

estressor

Processo 

motivacional



Engajamento no trabalho
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É um estado mental positivo e disposicional de elevado prazer e realização 

profissional que a pessoa sente com o que produz em seu trabalho, não 

importa onde o realiza. 

FATOR DE PROTEÇÃO: efeito Booster

Vazquez, A. C. S., Magnan, E. dos S., Pacico, J. C., Hutz, C. S., & Schaufeli, W. B.. (2015). Adaptation and Validation of the Brazilian Version of the 
Utrecht Work Engagement Scale. Psico-usf, 20(2), 207–217. https://doi.org/10.1590/1413-82712015200202



“

”

Ações em processo de liderança que 

buscam criar ambiente favorável ao 

engajamento no trabalho e, 

consequentemente, impulsionam 

resultados e desempenho observáveis 

em seus liderados
Schaufeli, 2021

Schaufeli W (2021) Engaging Leadership: How to Promote Work Engagement? Front. Psychol. 12:754556. 
doi: 10.3389/fpsyg.2021.754556



Liderança Engajadora

• Comportamento humano, com base na compreensão 

das necessidades psicológicas básicas 

Sentido, Propósito:necessidade de se envolver em 

atividades significativas 

Competência: necessidade de se sentir eficaz para lidar 

com os desafios 

Pertencimento: necessidade de fazer parte de um 

grupo e sentir-se conectado com os outros

Autonomia: necessidade se sentir dono do seu próprio 

comportamento

Mazzetti G, Schaufeli WB (2022) The impact of engaging leadership on employee engagement and team 

effectiveness: A longitudinal, multi-level study on the mediating role of personal- and team resources. 

PLoS ONE 17(6): e0269433. https://doi.org/10.1371/journal.pone.0269433



Inspiradora

Conecta-se com a missão 
e o propósito institucional

Impulsiona planos e ideias

Foca no trabalho 
significativo

Encorajadora

Delega tarefas e 
responsabilidades

Impulsiona o uso de 
talentos e pontos fortes

Apoia nos desafios

Conectora

Fortalece a colaboração

Promove o espírito de 
equipe

Gerencia os conflitos

Empoderadora

Reconhece a autoria

Estimula a liberdade e a 
responsabilidade

Dá voz

Sentido, 
Propósito

Competência Pertencimento Autonomia

Liderança Engajadora

Silva, L. F. G. da ., Vazquez, A. C. S., Freitas, C. P. P. de ., Almansa, J. F. F., & Plentz, R. D. M.. (2023). Evidence of Intervention Effectiveness with 
Engaging Leaders in Hospital Physiotherapy. Psico-usf, 28(3), 563–578. https://doi.org/10.1590/1413-82712023280311



Liderança 
engajadora

Engajamento 
no trabalho

Aumentos de 
recursos 
laborais

Aumento de 
recursos 
pessoais

Diminuição de 
demandas

Burnout

Satisfação de 
necessidades 

básicas

Schaufeli (2021)



É possível engajamento em crises, como a 

pandemia por COVID-19:

https://ufcspa.edu.br/editora_log/download.php?cod=022&tipo=pdf





•  Exigências físicas, psicológicas, sociais e organizacionais

• Requerem esforço e estão associadas a riscos potenciais e custos fisiológicos e psíquicos.

Demandas

• Fatores impulsionadores e de proteção psicossocial

• Mantêm as pessoas saudáveis ao lidar com as exigências de sua vida laboral.  

Recursos

• Resultado do balanço ótimo entre aspectos positivos (recursos como fatores motivacionais e de proteção) e negativos 
(demandas com fatores estressores e de risco)

• Caracterizam a natureza do trabalho

Bem estar laboral

• Emparelhamento entre engajamento no trabalho e Burnout (=erosão do engajamento)

• Papel do tédio (inquietude e luta interna)

• Baixa aplicação de recursos pessoais (autonomia, criatividade)

• Queixas de saúde

• Adição ao trabalho/workaholism.

Indicadores de adoecimento

Recursos e Demandas

Freitas & Reis (2020), Silva & Mendonça (2020)



Avaliação processual, com foco no contexto de trabalho, indivíduos e lideranças

Demandas Recursos Trabalho duro – 
engajamento e 

adição

Erosão do 
engajamento

Burnout Monitor de 
energia laboral

Gestão e liderança: Organização e processos laborais saudáveis



Nova 
conceituação 
do burnout

Schaufeli WB, Desart S, De Witte H. Burnout Assessment Tool (BAT)—Development, Validity, and Reliability. International Journal of 

Environmental Research and Public Health. 2020; 17(24):9495. https://doi.org/10.3390/ijerph17249495

https://doi.org/10.3390/ijerph17249495


Burnout e fenômenos internos ao trabalho

• Desequilíbrio entre o que se tem de fazer (carga laboral) e o que se pode suportar 
(capacidade do trabalhador). 3 reações possíveis, que aumentam em gravidade: 
queixas relacionadas ao estresse, sobrecarga e esgotamento (Terluin et al, 2005)

Estresse

• Esgotamento de capacidades da pessoa que não são aplicadas ou são subutilizadas, 
sem iniciativas adequadas ou suficientes para gerar seu engajamento no trabalho. 
Sensação de estar entediado no trabalho porque não há muito o que fazer; leva à apatia 
e à letargia 

Monotonia laboral

• Reação extrema ao estresse, de natureza crônica, ao contrário da tensão ou da 
sobrecarga, que são fenômenos essencialmente de curto prazo. Estágio final do 
estresse no trabalho (exposição prolongada a ele). Como no tédio laboral, a pessoa usa 
o "distanciamento mental como estratégia ineficaz de enfrentamento. 

Burnout

De Witte, H. & Schaufeli, W. B. (2024). Burnout: o que é? E o que não é? Em busca de prevalência, causas, consequências e soluções, p. 17-42. Em. 
Vazquez, A.C.S; Freitas, C. P.P. & Hutz, C.S. (orgs). Burnout hoje: o que sabemos e como podemos lidar com ele?. São Paulo: Vetor. 



Burnout e fenômenos externos ao trabalho

• Cansaço extremo ou exaustão física inexplicável. Se expressa em todas as áreas 
da vida, causa geralmente é difícil de determinar. Tratamento complexo. 

• Burnout  = componente físico é menos dominante, o foco está na exaustão

Síndrome da Fadiga Crônica (SFC)

• Causa multifatorial, em todas as áreas da vida, Fenômeno mais amplo e mais 
extremo. Tratamento psiquiátrico que pode exigir internação. Distúrbio de 
humor: visão do mundo negativa, não vê mais futuro

Depressão

• Componente físico da SFC é menos dominante, a exaustão é o componente 
similar (psicológica ou mental). Causas e manifestações predominantemente 
relacionadas ao trabalho (não necessariamente formal). Pode ser tratado, exige 
melhores procedimentos terapêuticos, ajuda especializada e condições 
suficientes para a pessoa se recuperar

Burnout

De Witte, H. & Schaufeli, W. B. (2024). Burnout: o que é? E o que não é? Em busca de prevalência, causas, consequências e soluções, p. 17-42. Em. 
Vazquez, A.C.S; Freitas, C. P.P. & Hutz, C.S. (orgs). Burnout hoje: o que sabemos e como podemos lidar com ele?. São Paulo: Vetor. 



43%

54%

3%

Sintomas de Ansiedade
(severo)

Sintomas de Depressão
(moderado -severo)

Ideação suicida considerada
seriamente na última semana

Sintomas ansiedade, depressão e ideação 
suicida na pandemia

30%

47%

35% 37%

14%
11%

Consumo de
alcool, fumo
e/ou drogas

Alimentação não
saudável

Práticas
saudáveis

(alimentação,
esporte, etc)

Uso de
medicação

psicoativa com
prescrição

Automedicação
sem prescrição p

Tratamento
psicológico

Para lidar com stress na pandemia 
(aumento ou início)

27%
31% 30%

77%

42%

21%

11%

37%

4%

28%

52%

58%

33%

19%

30%

Burnout Exaustão Dist Mental Prejuízo Cognitivo Prejuízo Emocional

Sintomas de Burnout 

Leve Moderado Elevado

Trabalhadores da saúde brasileiros

Vazquez, A.C.S; Freitas, C. P.P. & Hutz, C.S. (2024). Estudos sobre burnout no Brasil: 
avanços recentes à luz da Psicologia Positiva, p.43-67. Em: Vazquez, Freitas & Hutz 
(orgs). Burnout hoje: o que sabemos e como podemos lidar com ele?



Comparações dos Grupos

• Os níveis de burnout são 

similares entre os profissionais 

da saúde

• Profissionais da saúde que 

atuaram durante a pandemia 

apresentam níveis de burnout 

mais altos(M = 2,7, DP = 0,6), 

quando comparados aos 

profissionais da saúde antes da 

pandemia (M = 2,2, DP = 0,7)

Z = 2670, p < 0,001, d = 0,70



DESATIVAÇÃO

ATIVAÇÃO

PRAZERDESPRAZER

Entusiasmados

(n=57, 31%; 64, 

30%)

Fatigados, 

Excessivo

(n=4, 2%; 68, 

33%)

Distress*

(n=21, 12%; 

15, 7%)

Relaxado, 

satisfeito

(n=100, 55%; 

63, 30%)

*Burnout ou 

Monotonia

Dados pesquisa, 2019, 2021

Trabalhadores da educação no RS

Boosters

Buffers



Macedo, M. J., de Freitas, C. P. P., Bermudez, M. B., Vazquez, A. C., Salum, G. A., & Dreher, C. B. (2023). The shared and dissociable 
aspects of burnout, depression, anxiety, and irritability in health professionals during COVID-19 pandemic: A latent and network

analysis. Journal of psychiatric research, 166, 40–48. https://doi.org/10.1016/j.jpsychires.2023.09.005

Figure 1. Exploratory Graph Analysis of burnout, depression, anxyety and irritability items

3.428 trabalhadores 
da saúde no SUS



O que sabemos hoje em relação ao burnout?

Consequentes individuais
• Prejuízo à saúde física

Doença física (Honkonen et al., 2006), Diabetes tipo 2 

(Melamed et al., 2006), Maior risco de DCV (Melamed 

et al., 1992)

• Prejuízo à saúde mental

Depressão, ansiedade (Toker, 2005) Funcionamento 

cognitivo prejudicado (Deligkaris et al., 2014) Estresse 

traumático secundário (meta-análise: Cieslak et al., 

2014)

• Atitudes e comportamentos negativos

Capacidade de trabalho (Ruitenburg et al., 2012), 

Satisfação no trabalho (meta-análise: Alarcon, 2011), 

Comprometimento organizacional (Alarcon, 2011)

Consequentes organizacionais
• Custos de saúde e reposição

Absenteísmo por doença (meta-análise: Swider et al., 

2010), Rotatividade (meta-análise: Swider et al., 2010),  

Incapacidade para o trabalho (Ahola et al., 2009)

• Prejuízo no desempenho

Desempenho no trabalho (meta-análise; Taris, 2006), 

Resultados de segurança (meta-análise: Nährgang, 

2011) Erros médicos (Shanafelt et al., 2010), Satisfação 

do cliente (Vahey et al., 2004)

• Resultados ruins

Produtividade (revisão sistemática: Dewa et al., 2014), 

Qualidade do atendimento (meta-análise: 

Panagioti,2018), Qualidade do ensino (Lackrtiz, 2004)

Baseado em estudos e aulas do prof. Wilmar Schaufeli (2022)



Intervenções em burnout 

• Individual

Reestruturação cognitiva, Relaxamento e atenção 

plena,  Gerenciamento de tempo,  Equilíbrio entre 

vida pessoal e profissional

• Equipe

Gerenciamento de conflitos , Apoio social, coaching, 

Liderança , Tarefas e responsabilidades claras

• Organização   

Monitoramento, Prestação de serviços (ex, 

acolhimento, atendimento psicológico ou médico) ,   

Cultura de abertura e aceitação

Baseado em estudos e aulas do prof. Wilmar Schaufeli (2022)

Meta análises:

• Marţicuroiu, et al. (2014) – Geral

• West et al. (2016) – Médicos

• Ahola et al. (2017) – Burnoutados 

• Perski et al. (2017) – Burnoutados 

• Panagioti et al. (2017) – Médicos

• Iancu et al. (2018)  – Professores

• Dreison et al. (2018) - Trabalhadores em saúde mental

Revisões sistemáticas:

• Awa et al. (2010) – Geral 

• Roberts et al. (2013) – Médicos 

• Ruotsalinen  et al. (2014) – Trabalhadores da saúde 

• Busireddy et al. (2017) – Residentes médicos

• Walsh et al. (2019) – Estudantes de medicina 



Esperança (evidência científica)

• Determinante na saúde mental das pessoas

• Atua como fator protetivo em momentos de crise pois seu 

desenvolvimento impulsiona habilidades para adaptação e superação 

de eventos adversos e difíceis ao longo da vida (Faria et al, 2021; 

Querido &amp; Dixe, 2016; Reppold, Serafini &Tochetto,2022). 

• Atua tanto como um amortecedor dos acometimentos à saúde mental 

(efeito buffer) como um impulsionador de emoções e pensamentos 

positivos direcionados para o enfrentamento saudável das 

adversidades (efeito booster).

Metas

Rotas

Agência



Esperança para recomeçar/reconstruir

• Conjunto de cognições ou pensamentos que se refere ao planejamento de caminhos possíveis para a 
obtenção de objetivos futuros e metas, sendo permeada por um estado emocional positivo que nos 
fortalece e nos ajuda a modular nosso comportamento e nossas emoções frente aos desafios do 
presente.

Definição

• Envolve a habilidade de fazer escolhas e pensar em planos de ação, de forma intencional, ativando 
processos de impulsionamento e manejo da sua energia vital e da regulação emocional necessária

Processo

• METAS: objetivos específicos percebidos como valoroso para a pessoa

• ROTAS: capacidade de encontrar caminhos que te levam rumo a um objetivo desejado)

• AGÊNCIA; Capacidade da pessoa de se mover para iniciar a busca do objetivo e se manter nesse 
caminho até alcançá-lo com motivação e regulação de sua execução. 

Componentes

Reppold, C. T., Serafini, A. J., & Tocchetto, B. (2022). Habilidades para a vida: Práticas da psicologia positiva para promoção de bem-
estar e prevenção em saúde mental para além da pandemia. Editora da UFCSPA. https://ufcspa.edu.br/vida-no-campus/editora-da-
ufcspa/obras-publicadas



Desenvolvendo a esperança como recurso estratégico e 

fator de proteção

Ser desafiado com metas 
específicas, possíveis de 
realização e que promovam 
a gratidão e a coragem de 
promover encontros, 
experiências e cuidados.

Compreender, com 
humildade, suas limitações e 
as dos outros, promovendo 
diferentes experiências de 
trocas criativas com as 
pessoas.

Apoiar iniciativas com 
sentido social para os 
resultados de trabalho nos 
modos de trabalho, 
incluindo.  

Descobrir rotas positivas, em 
que possa refletir sobre suas 
escolhas, com coragem de 
reconhecer erros e de se abrir 
para o novo e o diferente.



“

”

Quando vivenciamos um evento sem precedentes como as enchentes no 

RS, que gera impacto direto ou indireto em todos, em diferentes graus, a 

experiência do estresse agudo gera a necessidade de um processo de 

assimilação. Este processo adaptativo é singular para cada pessoa, que não 

tem repertório suficiente para lidar com o que está acontecendo. Mesmo 

quando a pessoa está em segurança e não tem danos diretos, o sentimento de 

impotência e de culpa são muito comuns nessa experiência. Neste contexto, o 

desenvolvimento da esperança ocorre associado ao comportamento 

exploratório em que a pessoa busca informações sobre si mesma e sobre o 

ambiente em tempo real, de forma comportamental e reflexiva. O aspecto 

central é que planejar o futuro está relacionado à motivação da pessoa em se 

engajar em comportamentos exploratórios, promovendo atitude reflexiva 

fundamental para esse momento de crise.

Projeto Esperança para Recomeçar – PROGESP/UFCSPA



Gestão do trabalho 
saudável: foi possível 

engajamento na 
pandemia?

Estratégias institucionais mistas 
(individuais e coletivas)

https://www.ufcspa.edu.br/vida-no-
campus/editora-da-ufcspa/obras-publicadas - 

Download gratuito

https://www.ufcspa.edu.br/vida-no-campus/editora-da-ufcspa/obras-publicadas
https://www.ufcspa.edu.br/vida-no-campus/editora-da-ufcspa/obras-publicadas


Gestão do trabalho 

saudável: é possível 

esperança nas 

enchentes do RS?

Estratégias institucionais mistas 

(individuais e coletivas)



Projeto Esperança para recomeçar PROGESP/UFCSPA

Visão: CRER - Compaixão para fazer juntos, Resiliência para seguir em frente,

Esperança para recomeçar e Resolução para criar o futuro no RS

MOTE: desenvolvendo esperança, amparo e compaixão na comunidade laboral

CAMADAS

1. Apoio emergencial - cuidado imediato/ ações de acolhimento psicossocial/entrega de 
doações/resgastes/cuidados em abrigos humanitários

2. Avaliação de danos e recuperação – PROGRAMA RECOMEÇA UFCSPA 

• Limpeza e conserto de eletrônicos

• Mutirão de Limpeza de locais 

@recomecaufcspa

3. Ações de Reconstrução –em andamento junto aos órgãos federais, entidades governamentais, FundMed, 
etc. 



https://www.recomecaufcspa.com/



anasv@Ufcspa.edu.br

Obrigada!

https://www.linkedin.com/in/
neppot-ufcspa-598574232

Instagram: @neppotufcspa

https://www.linkedin.com/in/neppot-ufcspa-598574232
https://www.linkedin.com/in/neppot-ufcspa-598574232
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